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Resumo

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da deposição de óxido de alumínio sobre restaurações resinosas adjacentes 
a área tratada pelo sistema de abrasão a ar. Foram utilizados 10 terceiros molares devidamente seccionados e incluídos 
em cera utilidade deixando exposta a face vestibular. Em cada espécime confeccionou-se com a caneta de alta rotação, 
4 preparos cavitários de aproximadamente 2mm de diâmetro, eqüidistantes de uma linha central demarcada na cera. 
As 40 cavidades foram restauradas aleatoriamente com resina composta (Silux-3M) e selante resinoso (Fluoroshield-
Dentsply). Em seguida, réplicas de cada espécime foram obtidas pela moldagem com silicone (Imprint II-3M) e modelo 
em resina epóxi (Stycast 1266- Emerson & Cummings). Na seqüência, foram feitas 2 aplicações de 15s do jato abrasivo 
na parte central dos espécimes, utilizando-se o aparelho PrepStar® regulado a 80 psi, com ponta ativa de 45º e 0,48mm 
de diâmetro interno posicionada a 5mm da superfície. Ao final de cada aplicação, as superfícies foram lavadas, secas 
e moldadas novamente. Todas as réplicas foram avaliadas em MEV por 2 examinadores calibrados que fizeram uma 
avaliação cega quanto ao tipo de restauração. Os dados tabulados em escores foram analisados estatisticamente por 
análise de variância de Friedman. Os resultados evidenciaram que não houve diferença estatística significativa entre as 
superfícies das restaurações analisadas antes e após a utilização do jato abrasivo (p>0,05). Uma vez que o jato de óxido 
de alumínio não foi aplicado diretamente sobre as restaurações, provavelmente a baixa energia cinética das partículas 
periféricas não foi capaz de produzir alterações em suas superfícies.
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intRodução

No início dos anos 50, o sistema de preparo por 
abrasão foi introduzido na Odontologia com o obje-
tivo de reduzir a pressão, o calor, a vibração e o ruído 
presentes durante o preparo mecânico do dente com 
brocas. Devido à falta de precisão dos preparos cavi-
tários, requisito básico para a utilização dos materiais 
restauradores existentes, e, com a introdução dos mo-
tores de alta rotação que permitiram obter cavidades 
com ângulos definidos, superfícies planas e paredes 
lisas, os sistemas abrasivos entraram em desuso 1, 18. 

recentemente novos aparelhos de abrasão ar 
foram lançados no mercado. Eles também utilizam a 
energia cinética gerada pelo impacto das partículas de 
óxido de alumínio em alta velocidade e cortam eficien-
temente esmalte e dentina. Esta tecnologia ressurgiu 
quando os modernos materiais restauradores e as téc-
nicas adesivas tornaram possíveis as restaurações de 
cavidades conservadoras que não demandam precisão 
na forma e nem ângulos definidos 18, 20.

Dentre as inúmeras indicações para a utilização da 
abrasão a ar podemos ressaltar a limpeza e remoção 
de manchas, facilitando o diagnóstico da lesão de 
cárie em fossa e fissuras profundas 4-6, 14 e permitindo 
maior penetração dos selantes 12. Esta técnica também 
pode ser utilizada no condicionamento mecânico do 
esmalte e dentina 9, 10, 15, no preparo de cavidades 5, 6, 8 
bem como, na remoção ou no reparo de restaurações 
de resina composta, ionômero de vidro e selantes com 
infiltração ou fraturas 5, 8, 19. 

Goldstein & Parkins 10 (1995), avaliando os 
aparelhos de abrasão a ar apontaram como uma de 
suas desvantagens o fato das partículas de óxido de 
alumínio se espalharem e estas, quando entram em 
contato com os espelhos bucais os tornam foscos e 
não apropriados para o uso. Além disso, durante sua 
utilização as partículas abrasivas se acumulam em 
todo o campo operatório, o que requer do operador 
um aprimorado senso de direção e a utilização de um 
excelente sistema de sucção para que as estruturas 
adjacentes não sejam atingidas.

Pouco se tem estudado sobre a influência das 
partículas abrasivas ao atingir ou depositar-se sobre a 
superfície de restaurações previamente realizadas. Por-
tanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a superfície 
de restaurações em resina composta e selante resinoso 
expostos ao óxido de alumínio durante a utilização do 
sistema de abrasão a ar, tendo como hipótese nula que 
a deposição das partículas de óxido de alumínio não 
produzem alterações na superfície das restaurações 
existentes. 

mateRial e método

Foram utilizados 10 terceiros molares obtidos de 
pacientes que assinaram um termo de doação e con-
sentimento livre esclarecido aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara (protocolo nº75/04). 

Os dentes recém-extraídos foram mantidos em 
formol tamponado a 10% até o início do experimento, 
quando foram limpos por meio de raspagem do teci-
do periodontal e tiveram suas coroas seccionadas no 
sentido mésio-distal na máquina de corte de precisão 
ISOMET™ 1000 (Buehler®). Em seguida, todas as 
superfícies vestibulares dos dentes selecionados foram 
incluídas em blocos de cera utilidade deixando exposta 
apenas a superfície de esmalte.

 Em todas as faces vestibulares foram realizadas, 
com auxílio de alta rotação e ponta diamantada esfé-
rica (1013, KG Sorensen), quatro preparos cavitários 
de aproximadamente 2,0mm de diâmetro e profundi-
dade, estando estes eqüidistantes de uma linha central 
demarcada na cera. Desta forma, 40 cavidades foram 
preparadas e os 10 espécimes divididos aleatoriamen-
te em 2 grupos experimentais: Grupo 1 - cavidades 
restauradas com resina composta Silux - 3M; e Gru-
po 2 - cavidades restauradas com selante resinoso 
Fluoroshield® – Dentsply. Uma resina composta e 
um selante foram selecionados por serem os mate-
riais restauradores normalmente presentes em casos 
clínicos onde está indicado o reparo de restaurações 
utilizando-se como instrumento de corte o jato de 
óxido de alumínio.

A técnica restauradora para ambos os grupos 
seguiu as especificações dos fabricantes e para evitar 
uma possível interferência nos resultados optou-se 
por não realizar o acabamento e polimento das res-
taurações em resina composta, uma vez que estes 
procedimentos não seriam preconizados para o grupo 
do selante resinoso.

Após as restaurações, réplicas em resina epoxy 
(Stycast 1266, Emerson & Cummings) foram obtidas 
de cada espécime por meio de moldagem com silicone 
(Imprint II, 3M Dental Products) e serviram como 
controle inicial (réplica 1).

Na seqüência, um jato em linha reta com partícu-
las de óxido de alumínio de 27µm foi executado na 
parte central do espécime, utilizando-se como guia 
a mesma linha central demarcada na cera utilidade 
para confecção das restaurações eqüidistantes (Figura 
1). Utilizou-se o aparelho de abrasão a ar PrepStar® 
(Danville Engennering USA) regulado a 80 psi de 
pressão, com ponta ativa em ângulo de 45º e 0,48mm 
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de diâmetro interno posicionado a 5,0mm da super-
fície dental. Foram realizadas duas aplicações de 
15 segundos do jato abrasivo, sendo que ao final de 
cada uma delas os espécimes foram lavados, secos e 
moldados para obtenção de novas réplicas em resina 
epoxy (réplicas 2 e 3). 

No decorrer do experimento nenhuma amostra 
foi perdida e todas as 30 réplicas obtidas das molda-
gens dos espécimes (10 inicias – controle, 10 após a 
primeira aplicação e 10 após a segunda aplicação do 
jato abrasivo), foram metalizadas, analisadas e compa-
radas em microscopia eletrônica de varredura (MEV) 
por dois examinadores previamente calibrados que 
atribuíram escores para cada restauração de acordo 
com a Tabela 1.

Os valores obtidos foram tabulados na forma de 
escores e analisados estatisticamente através da análise 
de variância de Friedman (p≤0,05).

Resultados 

Os resumos da análise de variância de Friedman 
aplicada para os escores atribuídos pelos dois exami-
nadores na análise das superfícies das restaurações 
de resina composta e selante resinoso estão descritos, 
respectivamente, nas Tabela 2 e 3, onde os resultados 
evidenciaram ausência de diferença estatística signifi-
cativa entre as superfícies das restaurações analisadas 
antes e após a utilização do jato abrasivo (p>0,05).

Na análise das restaurações em microscopia 
eletrônica de varredura foi possível identificar fra-
turas em suas margens e alguns riscos discretos na 
superfície (Figura 2). Além disso, alguns espécimes 
apresentaram uma discreta rugosidade superficial após 
a segunda aplicação do jato de óxido de alumínio.

discussão

O sistema de abrasão a ar vem sendo amplamente 
empregado no reparo marginal de restaurações realiza-
das com material resinoso, uma vez que permite uma 
remoção conservadora da estrutura dentária, limpando 

FIGUrA 1: Linha central (guia) para aplicação do jato abrasivo (a); ca-
vidades restauradas eqüidistantes da linha central (b); ponta do aparelho 
de abrasão a ar (c). 

Tabela 1 –  Critérios para atribuição de escores 
para a superfície do material  
restaurador analisado.

Escore Características da superfície

1 Nenhuma alteração

2 Presença de ranhuras

3 Presença de ranhuras e microcavidades

4 Presença de ranhuras, sulcos e 
microcavidades

FIGUrA 2 – Superfície das réplicas das restaurações antes da aplicação do jato abrasivo (a), após uma aplicação do jato abrasivo (b) 
e após duas aplicações do jato abrasivo (c).
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e criando rugosidades na superfície da restauração a 
ser reparada 2, 6, 8, 17. No entanto, ainda não está claro se 
esta rugosidade produzida pelas partículas abrasivas, 
denominada condicionamento mecânico, é capaz de 
alterar a integridade superficial dos selantes e restau-
rações adjacentes à área a ser reparada. Além disso, é 
preocupante o fato de que o aumento da rugosidade da 
superfície favorece a adesão inicial de células e conse-
qüentemente um maior acúmulo de biofilme 22.

Em 1981, Katora et al. 15 analisaram em micros-
copia eletrônica de varredura, a superfície de dentes 
que foram abrasonadas por 15 segundos, constatando 
uma grande irregularidade produzida pelo pó abrasivo. 
Swift Jr. et al. 23 (1992), avaliando o efeito da abrasão 
no reparo de resinas compostas aplicaram o jato abra-
sivo por 5 e 10 segundos sobre as superfícies a serem 
reparadas e observaram, também em microscopia ele-
trônica de varredura, que a abrasão causou substancial 
rugosidade na superfície das resinas.

Neste estudo, após a análise das restaurações em 
microscopia eletrônica de varredura, foi possível iden-
tificar algumas fraturas em suas margens que foram 
atribuídas à seqüência de moldagens realizadas, uma 
vez que estas podem ter forçado a remoção de parte 
do material restaurador depositado sobre o esmalte 
(Figura 2). Além disso, na superfície das restaurações 
foram observados alguns riscos discretos que foram 
associados ao impacto causado pelo instrumental clíni-
co utilizado para pressionar o material na cavidade. 

A influência da rugosidade, produzida pelas 
partículas de óxido de alumínio, sobre a integridade 
marginal dos selantes e restaurações adesivas também 
tem sido questionada. A infiltração marginal verificada 
em materiais resinosos, aplicados sobre superfícies 
abrasonadas, parece ser maior que as encontradas 
nas superfícies condicionadas com ácido11, 24. Mesmo 
frente às contradições encontradas entre os trabalhos, 
o método abrasivo foi considerado em avaliações clí-
nicas tão efetivo quanto o condicionamento ácido na 
retenção de selantes na superfície oclusal 14.

Os resultados das pesquisas sobre a efetividade 
da rugosidade produzida pela abrasão a ar na força 
de união de materiais resinoso à superfície de esmal-
te são contraditórios. Valores reduzidos de força de 
união após o preparo da superfície do esmalte com 
jatos abrasivos 3, 7, 13 e valores semelhantes entre o pré-
tratamento com abrasão ou condicionamento ácido 1, 

16 foram reportados. 
No presente estudo analisou-se o efeito cumula-

tivo da deposição de óxido de alumínio sobre a su-
perfície de restaurações de resina composta e selante 
resinoso após uma e duas aplicações de jato de óxido 
de alumínio sobre a superfície dos dentes. Embora 
alguns espécimes tenham apresentado uma discreta 
rugosidade superficial após a segunda aplicação do 
jato de óxido de alumínio, a análise dos resultados 
evidenciou que não houve diferença estatística signi-
ficativa entre as superfícies dos materiais analisados, 
antes e após a utilização do jato de óxido de alumí-

Tabela 3 –  Resumo da análise de variância de  
Friedman aplicada aos dados obtidos 
na análise das restaurações de selante 
resinoso.

Réplica 
1

Réplica 
2

Réplica 
3

Soma dos Ranks 41,00 39,50 39,50

Mediana 1,50 1,50 1,25

Média dos Ranks 2,05 1,97 1,97

Média dos valores 1,45a 1,45a 1,42a

Desvio padrão 0,42 0,45 0,46

Friedman (Fr) 0,07

Graus de liberdade 2,00

(p) 0,96
 p>0,05: não houve diferença estatística significativa.

Tabela 2 – Resumo da análise de variância de  
Friedman aplicada aos dados obtidos  
na análise das restaurações de resina 
composta.

Réplica 
1

Réplica 
2

Réplica 
3

Soma dos Ranks 40,00 37,00 43,00

Mediana 1,00 1,00 1,00

Média dos Ranks 2,00 1,85 2,15

Média dos valores 1,27a 1,25a 1,40a

Desvio padrão 0,34 0,41 050

Friedman (Fr) 0,90

Graus de liberdade 2,00

(p) 0.63

p>0,05: não houve diferença estatística significativa.
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nio. Esta observação provavelmente se deve ao fato 
de o jato não ter sido aplicado diretamente sobre os 
materiais restauradores, tendo estes sido atingidos 
apenas pelas partículas periféricas que devido a sua 
baixa energia cinética não foram capazes de produ-
zir alterações visíveis em microscopia eletrônica de 
varredura. 

Evidências demonstram que a efetividade de corte 
do jato abrasivo diminui à medida que o spray de afasta 
da ponta 21. O jato tem a forma de um triângulo com o 
ápice voltado para a ponta ativa do aparelho. Quanto 
mais distante a ponta ativa é colocada do dente, maior 
a largura da base e conseqüentemente maior a área do 

dente atingida. Desta forma, as partículas de óxido de 
alumínio localizadas na periferia do jato têm menor 
eficiência de corte devido a menor velocidade de 
propagação e atingem a superfície a ser cortada com 
menor energia cinética resultando em uma grande 
deposição de pó no campo operatório 18.

conclusão

As partículas de óxido de alumínio que se depo-
sitaram sobre as restaurações durante a utilização do 
sistema de abrasão a ar não produziram alterações nas 
superfícies dos materiais restauradores.

abstRact

The aim of this in vitro study is to evaluate the effect of oxide aluminum oxide powder deposition on restorations adjacent 
to the area abraded by air abrasion system. It was used 10 third molars that were sectioned and included in wax leaving 
the buccal surface exposed. In each specimen 4 cavities of approximately 2mm of diameter were prepared halfway 
from a central line demarcated in the wax. The 40 cavities were randomly restored with composite resin (Silux-3M) and 
resinous sealant (Fluoroshield- Dentsply). Soon afterwards, replica of each specimen was obtained through impression 
with silicon (Imprint II-3M) and model with epoxy resin (Stycast 1266- Emerson & Cummings). In the sequence, 2 
applications of the abrasive jet were made in the central part of the specimens using PrepStar® regulated to 80 psi, tip 
with 45º angulations and 0.48mm of internal diameter positioned to 5mm of the surface. At the end of each application, 
the surfaces were washed and dried to get epoxy resin model. All of the replicas were analyzed in SEM by 2 calibrated 
examiners that were blind for the restoration type. Data, tabulated in scores, were statistically analyzed by Friedman’s 
variance analysis. The results showed no differences statistically significant between the restoration surfaces before 
and after the use of aluminum oxide powder (p>0.05). Once the aluminum oxide powder was not applied directly to 
the restorations, probably the low kinetic energy of the peripheral particles was not capable to produce alterations on 
material surfaces.
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